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EDITORIAL
Marília Martins Vizzotto & tânia ElEna BonfiM 
(UniVErsidadE MEtodista dE são PaUlo) 
É com espírito acadêmico que apresentamos mais uma edição da 
revista Psicólogo InFormação, que vem a público trazendo trabalhos 
de professores e pesquisadores externos à universidade, bem como 
textos de alunos da graduação e pós-graduação com seus professo-
res/orientadores.
Agradecemos a todos os autores e colaboradores de nossa 
revista pela dedicação e atenção à importante atividade que se de-
senvolve ao comunicar o conhecimento produzido durante os anos 
de dedicação à pesquisa e ao ensino em psicologia.
Abre esse número a pesquisa realizada pelas psicólogas do 
Instituto Paulista de Geriatria e Gerontologia de São Paulo, Olinda 
Tereza Rugene e Eligiane Pinheiro Pena Onofre, sobre “A percepção 
de profissionais da saúde em relação à assistência domiciliar ao 
idoso” e que trata de um tema bastante atual e urgente em saúde, 
tendo em vista uma população que envelhece no Brasil. Seus resul-
tados indicam que a assistência domiciliar ao idoso é um serviço 
diferenciado e uma prática enriquecedora em saúde e que, entre 
as principais dificuldades nessa práxis estão, além dos problemas 
socioeconômicos desses idosos, as intrigantes relações interpessoais 
entre cuidador e familiares de pacientes.
A seguir, temos a pesquisa do professor Fernando Leventi, da 
Universidade Nilton Lins de Manaus (AM), intitulada “Estratégias 
de coping em adolescentes de uma instituição de qualificação socio-
profissional”. Seus resultados indicaram que, não só eventos estres-
sores, mas as estratégias de coping adotadas como o suporte social, 
autocontrole e reavaliação positiva tiveram um impacto significativo 
na saúde e ajustamento desses adolescentes. Assim, o texto convida-
-nos a refletir sobre a possibilidade de haver programas preventivos 
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que auxiliem no desenvolvimento da capacidade de adolescentes 
em adequar respostas ao contexto específico que vivenciam.
O terceiro artigo de pesquisa, “Qualidade de vida e saúde geral 
dos servidores penitenciários do estado de Mato Grosso do Sul”, dos 
investigadores sul-mato-grossenses Jane Stradiotti, Heloísa Grubits, 
José Carlos de Souza e Ceny Longhi Rezende, avalia a qualidade 
de vida, condições de trabalho e saúde geral de trabalhadores do 
sistema penitenciário daquele estado. Também um tema polêmico 
que mostra que o meio ambiente foi o domínio que mais afetou a 
qualidade de vida desses servidores; ficou evidente que prisões têm 
um ambiente inadequado de trabalho por sua insalubridade, má 
remuneração do funcionário e pela carga horária intensa, duplicada 
para aumentar-lhes a remuneração. Assim, os autores instigam a 
leitura e reflexão acerca do tipo de atividade laboral e o compro-
metimento da saúde mental, aspectos que levam os servidores ao 
afastamento do serviço com o consequente ônus do Estado.
Em seguida, o quarto artigo de pesquisa, realizada pelos psi-
cólogos e docentes Fernando Faleiros e Liliana Guimarães, da Uni-
versidade Católica Dom Bosco de Campo Grande, e que trata da 
“Personalidade resistente e suas repercussões na qualidade de vida 
de colaboradores de uma cooperativa de crédito”, traz à discussão 
o conceito de hardiness, um construto que descreve o homem ativo, 
criativo e resistente a eventos estressores e à “qualidade de vida 
profissional”. No estudo, os autores encontraram um grupo moti-
vado, com apoio social e organizacional, e sugerem que a empresa 
e outras incluam planos de treinamento para seus colaboradores, 
favorecendo o desenvolvimento da personalidade resistente para 
um crescente fortalecimento, coesão e capacidade de superação.
A seguir, encontramos o interessante texto de reflexão da psicó-
loga e mestre em Psicologia Social pela Universidade de São Paulo 
(USP), Janine Gonçalves Pestana, sobre “As instituições totais: suas 
características e funcionamento”. A autora busca descrever os prin-
cipais mecanismos de produção da “identidade deteriorada” pelas 
“instituições totais” – assim denominadas por Erving Goffman – e 
faz uma correlação com o sistema arqueológico e genealógico pro-
posto por Michel Foucault. O texto convida-nos a uma ponderação 
acerca, não só de como essa identidade é produzida nas instituições 
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ou como corresponde a um discurso sobre o indivíduo doente ou 
delinquente, mas, também sobre como o próprio saber psicológico 
adquire um contorno totalizante ao assumir as diversas funções de 
controle social e homogeneização das condutas humanas.
O sexto texto, escrito pelos professores Jacir Zanatta e Márcio 
Costa, da Universidade Católica Dom Bosco, de Campo Grande, 
literalmente nos convida a “Um passeio pelo caminho das repre-
sentações sociais”. Por esse agradável texto é possível considerar a 
trajetória da teoria das representações sociais nos últimos 50 anos 
e observar que todo esse constructo encontra-se nas relações e é 
entendido como um fenômeno comunicativo e dialógico.
O sétimo texto, também de reflexão, da psicóloga Elizete 
Campos, traz à discussão a própria “Atuação do psicólogo clínico 
em unidade hospitalar (UTI) neonatal”. A autora busca observar e 
discutir o papel do psicólogo como facilitador da aproximação e do 
estabelecimento de vínculos entre mãe e filho que, muitas vezes, é 
afetado tanto pelo ambiente hospitalar impessoal quanto pelo medo 
da separação e da morte. Mas a autora também coloca em pauta a 
própria experiência como profissional para discutir conceitos como 
vínculo, empatia e o próprio manejo técnico em psicologia como 
sendo o real caminho da segurança no trabalho.
Fechando esse número, temos a comunicação dos professores 
Carla Hisatugo e César Roberto Pinheiro intitulada “A  atuação 
profissional do psicólogo e a concepção contemporânea da socie-
dade acerca da saúde mental”. Os autores buscam instigar o leitor 
a uma reflexão acerca dos entraves encontrados pelo profissional 
da área de saúde mental ante a incompreensão da sociedade sobre 
a saúde/doença mental e entendem que, quanto mais distante das 
informações sobre esses transtornos, mais debilitada fica a sociedade 
em sua capacidade de melhoria e busca por saúde.
Assim, convidamos a todos a uma boa leitura e reflexão!
